
1iandê A Revista do IGR Buenos Aires

A Revista do IGR Buenos Aires

iandê
E D I Ç Ã O  N .º 7  |  2 0 2 2



2iandê A Revista do IGR Buenos Aires E D I Ç Ã O  N.º 7  |  2 0 2 2

Juliana Marçano Santil
Chefe do setor de cooperação educacional 

Embaixada do Brasil em Buenos Aires

Neste momento, em que o Brasil acaba de celebrar o bicentenário de sua independência, o inte-
resse pela língua portuguesa na Argentina atravessa uma fase sem precedentes. Está filtrado 

por diversos grupos sociais e distribuído geograficamente por todo o país. Funcionários públicos, 
estudantes e trabalhadores na capital e nas províncias, empreendedores privados, profissionais 
liberais e admiradores do Brasil de todas as idades acorrem ao Instituto Guimarães Rosa (IGR) de 
Buenos Aires, e a tantas outras escolas do idioma, que nunca foram tão numerosas no país, em 
busca de diferentes modalidades de aprendizado de português, tanto online como presencial.

Jovens estudantes e crianças também vêm demonstrando surpreendentes abertura e interesse 
em aprender o idioma. Na aplicação do exame Celpe-bras no IGR de Buenos Aires em outubro de 
2022, 30% dos candidatos eram adolescentes, que se apresentavam a um exame de alta complexi-
dade, após anos de estudo de português em suas grades disciplinares obrigatórias. Nos diversos 
eventos realizados pelo IGR nas escolas plurilíngues de Buenos Aires (estabelecimentos públicos 
de ensino, que integram o português em seus currículos escolares), vimos crianças argentinas, sem 
laços familiares com o Brasil, falando e cantando em português.

Existe, entre esses públicos, encanto e interesse pela cultura e pela música brasileiras, mas tam-
bém percepção de que a comunicação com o Brasil é algo premente para ocupação do espaço 
na atual realidade latino-americana e para superação de barreiras econômicas, culturais e sociais. 
Diante dessa origem tão espontânea de interesse, conclui-se que difusão da língua portuguesa na 
Argentina é um dos aspectos mais profundos da intensidade da relação entre os dois países.

A revista Iandê do ano do bicentenário busca refletir a solidez dessa relação, tratando de aspec-
tos culturais brasileiros que vêm sendo debatidos em profundidade na Argentina, como é o tema 
da historiografia da Semana da Arte Moderna de 1922. Também tenta reportar a veemência da 
receptividade aos eventos de promoção da língua portuguesa organizados pelo IGR, como a Pri-
meira Semana da Música Brasileira, a oficina de Cordel realizada por professores do instituto, e, em 
geral, toda a agenda cultural promovida neste ano. Iandê, neste número, ajusta suas lentes para 
tomar uma fotografia de algo que vem passando a uma velocidade inédita: a busca na Argentina 
pelo aprendizado do português e pelo combate aos estereótipos na compreensão da cultura e da 
realidade brasileiras.

Apresentação
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Entrevista com Marcos Ramos

Marcos Ramos é o atual professor leitor brasileiro na Colômbia e professor 
visitante na Universidade Nacional da Colômbia.

É pesquisador do Núcleo de estudos literários e musicológicos (NELM) da 
Universidade Federal do Espirito Santo e membro da Seção Latino-americana da 
International Association for the Study of Popular Music (IASPM).

Publicou “Balaio de Gato”(Artigos, 2022), “Anatomia da Elipse: Escritos sobre 
nacionalismo, raça e patriarcado” (Ensaio, 2018), entre outros livros.

Iandê: Para começar, você poderia falar um pouco 
sobre A Semana da Arte Moderna no contexto his-
tórico da época?

Me parece que a primeira questão a não perder de 
vista é que a Semana foi um evento importante no 
calendário cultural de São Paulo. Tratou-se de na ver-
dade três eventos realizados nos dias 13, 15 e 17 de 
fevereiro de 1922, no Teatro Municipal de São Paulo.
Nesses três dias de eventos em São Paulo, esta-

vam presentes figuras importantes da cena paulista 
de arte. Provavelmente, as mais destacadas sejam 
Oswald de Andrade e Mário de Andrade. Para com-
preender melhor o contexto da Semana, é preciso 
lembrar que ela aconteceu no ano do centenário da 
Independência. Quer dizer, naquele contexto estava 
sendo preparado um evento patriótico carregado 
dos seus mitos de construção da nação brasileira. Em 
tese uma nação vitoriosa, pacífica, harmoniosa… E a 
Semana de Arte Moderna, de um ponto de vista polí-

No contexto das comemorações do centenário da Semana de 1922 e das celebrações do 
bicentenário da Independência, o professor Marcos Ramos conversou com a Revista 
Iandê e discorreu sobre ideias e aspectos relevantes para entender um acontecimento 
tão significativo para São Paulo e posteriormente para o Brasil.
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tico, foi uma reação a esse espírito ufanista. Natural-
mente, como é sabido, soma-se a isso uma dimensão 
estética: influenciada pelas vanguardas europeias, a 
Semana foi um movimento de oposição à pintura aca-
demicista e à literatura parnasiana, sobretudo.

Iandê: Com relação a essa nova dimensão estética, 
por que recorrer a ela?

Os modernismos, de modo geral, nascem como uma 
necessidade de absorver elementos que constituem 
a dinâmica da urbe. Por isso, as experiências da ve-
locidade, do cosmopolitismo, da fragmentação, 
serão fundamentais na renovação das diferentes 
linguagens artísticas nesse contexto. A Semana de 
Arte Moderna de 1922 é a expressão de um desses 
modernismos e neste caso, em especial, a renova-
ção estética que se impôs nasceu da necessidade 
de ajustar o ponteiro do relógio da arte brasileira. 
Os modernistas da Semana tiveram contato com as 
vanguardas europeias e entenderam que no Brasil 
– pelo menos no Brasil que eles conheciam - havia 
um atraso.

Iandê: Para você, como a semana de arte moderna 
foi vista nos âmbitos populares?

Para responder a essa pergunta, é preciso ter algu-
mas coisas em vista. A primeira delas é que a Sema-
na de Arte Moderna foi um evento muito diferente 

do que seria hoje um evento realizado por uma ins-
tituição cultural como Sesc, a Pinacoteca, ou o Cen-
tro Cultural Banco do Brasil. Qualquer exposição em 
uma dessas instituições exige uma curadoria espe-
cializada. Os curadores são pessoas experientes, 
com formações específicas, qualificadas para aquela 
função. Essa é uma dinâmica, digamos que natural 
quando pensamos em uma exposição ou um evento 
de arte. Mas não foi o que aconteceu na Semana de 
Arte Moderna. A Semana de Arte Moderna em São 
Paulo foi realizada por um grupo de amigos. Quer 
dizer, não há critérios de representatividade ou de 
mérito. O que não significa que as obras e artistas 
envolvidos não tenham mérito e representativida-
de. É preciso ter esse cuidado. A segunda questão 
é que a Semana foi financiada pela elite cafeicultora 
paulista simbolizada na figura de Paulo Prado, uma 
espécie de mecenas dos modernistas. Àquela altura, 
um dos homens mais ricos do mundo. E seus partici-
pantes também eram pessoas oriundas das altas ro-
das sociais paulistas, quer dizer, eram ricos. Então, 
se por um lado, a Semana de Arte Moderna teve sua 
importância no calendário cultural da cidade, ela foi 
pouco ou nada significativa na dinâmica social brasi-
leira daquela década. Foi algo muito mais restrito a 
um grupo de amigos e amigos de amigos. E o maior 
sintoma disso é que ela passou despercebida nos 
principais jornais e revistas da época. Em outras pa-
lavras, o evento não teve relevância em 1922 para 
as camadas populares. Inclusive, as manifestações 
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artísticas populares como a canção, por exemplo, 
foram pontos cegos da Semana.

Iandê: Seria possível fazer um paralelo e pensar em 
rupturas e pontes entre a Semana de arte moderna 
e antropofagia?

Existe uma Semana enquanto “acontecimento” e 
uma Semana enquanto Mito. O acontecimento, pro-
priamente dito, não teve grande relevância, mas o 
mito se tornou central na dinâmica da arte brasileira 
contemporânea. O mito da Semana, em grande par-
te é tributária à obra de Lourival Gomes Machado. 
Em 1945, após a morte de Mário de Andrade, Louri-
val Machado produziu aquele que seria o texto se-
minal para a concepção de centralidade da Semana. 
Esse mito, em grande parte, está nos livros didáticos 
e manuais. É paradoxal que esse mito tenha sido 
construído como homenagem póstuma ao Mário 
de Andrade, porque três anos antes, Mário havia 
realizado uma conferência na sede do Itamaraty, no 
Rio de Janeiro, afirmando, entre outras coisas, que a 
Semana foi um erro, um falso modernismo. 

Mas Lourival Machado e uma série de outros 
autores construíram a partir dos anos 40 a ideia de 
centralidade da Semana.

Ao contrário do que a Semana-Mito faz pressu-
por, as proposições que se autoproclamaram mo-
dernistas em São Paulo a partir dos anos 20 foram 
diversas e concorrentes. Ainda na década de 20, Má-

rio rompe com Oswald de Andrade e ambos passam 
a representar correntes distintas. Que concorriam 
ainda com aquilo que viria a se chamar Movimento 
Verde-amarelismo criado a partir de 1926 por Cassia-
no Ricardo, Plínio Salgado e Menocchi Del Pecchia. 
Oswald de Andrade, Tarsila do Amaral, Raul Bopp, 
Alcântara Machado, entre outros, criaram a Revista 
de Antropofagia em maio de 1928. É nela que será 
publicado o Manifesto Antropófago. E é preciso di-
zer, mais uma vez tentando nos afastar da Semana 
enquanto Mito: a Antropofagia de Oswald e Tarsila, 
sobretudo, não é um desenvolvimento das ideias da 
Semana de 22, mas uma oposição. E o cerne dessa 
diferença é a ideia de identidade nacional.

Em resumo, me parece interessante notar que há 
uma série de equívocos em torno da Semana. Ou me-
lhor, em torno de uma certa historiografia da Semana 
de Arte Moderna. E o problema não é apenas o que 
a historiografia faz com a Semana, mas o que outros 
movimentos artísticos fizeram. O concretismo, o tro-
picalismo e a poesia marginal foram movimentos que 
em certa medida ratificaram esse mito e entenderam a 
antropofagia como um desenvolvimento da Semana.

Iandê: Qual a sua opinião com relação ao Modernis-
mo Paulista/Semana de Arte Moderna ocorrida em 
SP e a Semana que aconteceu fora do eixo SP.

Acredito que, antes de mais nada, é fundamental 
entender que a ideia de moderno precede a Sema-
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na de Arte Moderna. Na década de 20, o Brasil tinha 
uma cultura pulsante de revistas ilustradas e design 
gráfico,	fotografia, cinema que absolutamente não 
foram contempladas na Semana. Quer dizer, a Se-
mana deixou de fora uma série de linguagens artísti-
cas que talvez não fossem destacadas em São Paulo, 
mas que em muitos aspectos já apresentavam aque-
las características compreendidas como modernas.

De todos os pontos cegos da Semana e, diria mais, 
do modernismo paulista de modo mais amplo, 
aquele que mais chama atenção é a música popu-
lar. É interessante investigar como mesmos nas dé-
cadas seguintes, a música popular permaneceu não 
sendo vista como um projeto de realização daquilo 
que se entendia como moderno. A historiografia 
que legou à Semana de Arte Moderna um lugar 
central da renovação das artes brasileiras enten-
de, por exemplo a exposição de Anita Malfatti, em 
1917, como aquela que teria precedido o esforço 
modernista de reinvenção, e não compreende com 
o mesmo estatuto artístico uma obra como “Pelo 
Telefone”, samba gravado por Bahiano, e assinado 
por Donga, em 1917. Uma música que se apropriou 
dos princípios tecnológicos e populares do seu tem-
po de modo absolutamente inventivo, mas que foi 
assinado por um descendente de africanos escravi-
zados. E essa é apenas uma metonímia do apaga-
mento. Em resumo, a historiografia da Semana de 
Arte Moderna operou um apagamento violento de 

distintos modernismos. Mas essa efeméride nunca 
foi lida com tanta criticidade. E apensar dos vários 
dissensos, é ponto pacífico na leitura que se faz so-
bre a Semana e o Modernismo que não houve um 
modernismo, mas vários modernismos, e que esses 
movimentos de reinvenção dos paradigmas artísti-
cos foram muitas vezes descentralizados. De modo 
geral, é preciso revisitar certas narrativas simplis-
tas divulgadas pelos manuais e começar a pensar 
essa dinâmica multifacetada sem ignorar suas com-
plexidades.
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Primeira Semana da Música 
Brasileira em Buenos Aires
*Carlos Alberto de Oliveira e Virginia Maria Yunes

Esse projeto, agora replicado na Argentina, teve 
início no ano de 2009, iniciado pelo educador mu-

sical em percussão Beto Oliveira por meio do Edital 
de Intercâmbio e Difusão Cultural do Ministério da 
Cultura. As duas primeiras edições (2009 e 2010) fo-
ram realizadas na cidade de Bissau, na Guiné-Bissau, 
com o objetivo da construção de uma grande batu-
cada brasileira. No ano de 2011, na terceira edição, o 
Grupo Cultural Netos de Bandim (grupo guineense 
atendido pelo projeto) foi ao Brasil nas festividades 
do carnaval. Na 4ª, 5° e 6° edições, o projeto passou 

a contar com parcerias como a do educador musical 
Ramon Saciloto, aplicando então uma grande ofici-
na de iniciação ao violão brasileiro e suas influências.

 Em algumas edições (2013 e 1019), o projeto con-
tou com a participação de mais duas educadoras, 
aplicando oficinas de musicalização infantil e canti-
gas de roda brasileiras para aproximadamente 150 
crianças atendidas pelo projeto. No ano de 2018, na 
8° edição, o Grupo Cultural Netos de Bandim foi ao 
Brasil em uma grande turnê, passando por Recife, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Florianópolis, e muitas 

A Primeira Semana de Música Brasileira na Argentina, realizada em setembro, foi 
uma iniciativa do Instituto Guimarães em parceria com as Escolas de gestão pública, 
de modalidade plurilíngue da cidade de Buenos Aires, e trouxe a expressão da 
musicalidade brasileira por meio das oficinas oferecidas aos alunos e professores, 
visibilizando e contextualizando os costumes e tradições do Brasil.
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cidades do interior paulista. Ao todo, são três do-
cumentários que registram o trabalho realizado em 
terras africanas. No ano de 2022, o projeto retornou 
à Guiné com a Semana de Música Brasileira, para a 
realização da sua 10° edição, entre os dias 24 a 28 de 
Junho, no Instituto Guimarães Rosa na Guiné Bissau.
Com relação às oficinas realizadas em Buenos Aires 
foram abordados conteúdos como as influências da 
cultura afro, seus tambores, as raízes africanas e ou-
tras manifestações culturais brasileiras.

Foi uma semana de muita troca e conhecimento 
entre alunos, professores, e nós, educadores res-
ponsáveis por realizar as atividades nas escolas. As 
oficinas trouxeram história e cultura, por meio de 
cantigas do folclore brasileiro, brincadeiras de roda, 
cirandas e jograis.

Participaram alunos e professores das Escolas 
N° 11/ distrito 3°; N° 9/distrito 18°; N° 5/distrito 19° e 
Escola República del Brasil.
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Oficinas com as crianças

A oficina com as crianças foi um momento ímpar 
dentro do projeto “1° Semana de Música Brasileira 
na Argentina”. A recepção e entusiasmo dos alunos 
presentes nas oficinas era visível todo o tempo e sua 
vontade de conhecer mais sobre a cultura brasileira 
cultura foi gratificante. Foram apresentados ritmos 
como, por exemplo, o afro-merengue, o baião e o 
samba de coco, com a participação dos professores.

Após uma breve apresentação para as turmas 
em cada escola, conseguimos levar um pouco da 
percussão afro-brasileira dentro de cada olhar e 

cada coração dos alunos. Em algumas escolas o tra-
balho foi mais presente, pois já tinham conhecimen-
to da cultura brasileira e de seus ritmos. Na escola 
República del Brasil, tivemos a grande experiência, 
juntamente da professora de música Laura de aper-
feiçoar esses conhecimentos já oferecidos para alu-
nos do 6° e 7° anos.

Em uma das escolas, construímos uma grande 
ciranda para celebrar a música brasileira na Argen-
tina, com a participação de quase 400 alunos e 20 
professores.
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Trabalha com percussão há 28 anos. Em 1999, come-
çou um trabalho de percussão tradicional e alterna-
tiva em um Assentamento de Araraquara, projeto 
que alcançou mídia nacional e se apresentou em vá-
rias cidades da região. Em 2000, participou de vários 
workshops e cursos, inclusive o de Naná Vasconce-
los. Em 2001, integrou o Programa Oficinas Culturais 
como educador de percussão da Secretaria Munici-
pal de Cultura do Município de Araraquara, onde le-
ciona até o ano de 2021. Em 2003, ingressou na ULM 
(Universidade Livre de Música), na qual frequentou 
aulas de percussão popular com o professor Milti-
nho Brito (sexteto do Jô). Entre os anos de 2009 
e 2022, realizou 10 edições da “Semana de Música 
Brasileira em Guiné Bissau,” juntamente com o Gru-
po Cultural Netos de Bandim, sendo duas edições 
realizadas no Brasil.

É fotógrafa, Doutora em Artes Visuais pela Univer-
sidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), onde 
atualmente trabalha como professora de fotogra-
fia e arte africana. Desenvolve pesquisa nas áreas 
de arte, fotografia, produção audiovisual, cultura 
africana e afro-brasileira. Importante experiência 
como fotografa documentarista, colaborou com 
diversas instituições e ONGs em diferentes paí-
ses com o fundamental objetivo da preservação 
do folclore e da cultura popular brasileira. “Auto-
ra dos livros: Cartas entre Marias: uma viagem à 
Guiné-Bissau; “Catumbi de Itapocu”: Tradição e Fé 
na Cultura Popular Afro-brasileira”. 
+ https://www.virginiayunes.com/

*Carlos Alberto de Oliveira

*Virginia Maria Yunes
Oficinas com os professores

Foi um momento muito gratificante, pois consegui-
mos testemunhar a concretização do principal ob-
jetivo do projeto “Semana da Música Brasileira”: a 
valorização e preservação de nossas raízes e exata-
mente de onde viemos e como chegamos às nossas 
tradições populares. Falamos sobre a contribuição 
fundamental e essencial do povo africano e a cons-
trução de nossa cultura por quase 5 séculos. Tam-
bém conseguimos abordar esse movimento que 
aconteceu nas 3 Américas de maneira diferente, mas 
com o mesmo objetivo: recuperar a riqueza plástica, 
rítmica e vocal de um povo que faz, de maneira mile-
nar e ancestral, o esforço para visibilizar, transmitir 
e ensinar sobre sua cultura.

Nas oficinas de percussão com os professores foi 
abordada a importância dos instrumentos típicos 
brasileiros como o ganzá, o tamborim, o pandeiro, 
o agbê, dentro outros, bem como a “palma sincopa-
da”, presente na maioria dos ritmos brasileiros e no 
samba de coco.
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Bicentenário da 
Independência do Brasil
Da tradição milenar à linguagem popular: 
(re) conhecendo a literatura de Cordel.

A oficina de Literatura de Cordel, realizada 
em maio de 2022, teve como objetivo fa-

zer um histórico do cordel no Ocidente, desde 
suas origens ao momento atual, e sua afirma-
ção enquanto literatura genuinamente brasi-
leira, bem como a estruturação do cordel, no 
que concerne a estrofe, métrica e rima mais co-
mumente usadas por seus autores. Além disso, 
com a oficina, foi possível mostrar, em versos, 
acontecimentos de uma nação ou de um povo. 
Assim, estudar a Literatura de Cordel é muito 
importante para (re) conhecer, valorizar e res-
peitar a origem da cultura brasileira, de modo 
crítico, reflexivo, prazeroso, de fácil manuseio 
e aprendizagem.

Pelos motivos supracitados e por poder ser 
adaptada em diferentes níveis de ensino é que, 
no Instituto Guimarães Rosa, escolhemos tra-
balhar este gênero textual como curso especial 
para PLE.

Em 4 encontros foram abordadas formas, te-
máticas, linguagem, xilografia e vocabulário. 
Na oficina também falamos de autores brasi-
leiros e filmes influenciados pela literatura de 
cordel e pela cantoria nordestina. A oficina cul-
minou na análise de alguns cordéis e na produ-
ção de um cordel com o tema escolhido pelo 
grupo: São João do Bicentenário. Vale ressaltar 
que por se tratar de uma abordagem intercul-
tural é importante fomentar também a cultura 
do país dos / das estudantes.
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Em setembro belamente 

O Brasil completará

Duzentos anos independente 

E queremos comemorar

Em todo esse período 

Todo mundo percebeu 

A influência cultural 

Que o país recebeu.

Uma dessas influências 

São as festas Juninas

Com danças, comidas, bebidas 

E roupas coloridas

Milho, forró e quadrilhas 

Bandeirolas, balões e fogueiras 

Todos animados nas ruas

Com muitas brincadeiras 

Nessa festa também

É importante falar

De Pedro, Antônio e João 

Que são Santos popular. 

Querendo diversão

Fale com João

Mas se quiser casar 

Antônio tem que invocar 

O casamento caipira 

Comida e dança terá 

Damas de estampado 

Querendo casar

Essa comemoração

É feita com muita comida 

Bolo, paçoca e pinhão

e um copo de quentão 

Para alegrar a vida

Dançando até a madrugada 

Acordando contente

Pra enfrentar outra jornada.

São João do Bicentenário
Cordel colaborativo produzido pelos alunos do IGR
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Os Leitores são profissionais da área de Letras 
que atuam em instituições de ensino superior 

estrangeiras promovendo o ensino da vertente 
brasileira da língua portuguesa, da cultura, da lite-
ratura e de outros estudos brasileiros. Atualmente, 
existem mais de 40 Leitorados, sendo um deles o da 
Argentina, apoiado gentilmente pela Universidad de 
Buenos Aires (UBA).

Além de difundir língua e cultura, os leitores tam-
bém têm como missão identificar, em seu país de 
atuação, possíveis demandas oriundas do público-al-
vo do Programa Leitorado. Nesse sentido, o cenário 
argentino trabalha com várias frentes de atuação: 
(i) ofertando o português como língua estrangeira 
em cursos livres; (ii) ofertando o português como 

Fernanda Ricardo Campos 
Leitora Brasileira do Instituto Guimarães Rosa na Universidad de Buenos Aires

O Programa Leitorado é parte das políticas 
públicas de difusão da língua e cultura brasileiras 
no exterior. É desenvolvido pelo Ministério 
das Relações Exteriores em parceria com a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES).

segunda língua nos ensinos básico e médio; e, o 
mais importante, (iii) formando professores de por-
tuguês em instituições de ensino superior.

Pensando em fomentar as políticas linguísticas 
relacionadas à promoção do português, o Leitorado 
da UBA deu início, em 2021, ao projeto Bate-papo 
linguístico, em que professores universitários bra-
sileiros atuantes nas mais diversas áreas da linguís-
tica, da literatura e da docência são convidados a 
discorrer sobre temas que colaboram, direta ou indi-
retamente, com o trabalho dos professores do por-
tuguês como língua estrangeira. Nos encontros, as 
falas expositivas se mesclam com a participação dos 
alunos (de onde se originou o nome Bate-papo lin-
guístico) e, assim, promove-se um espaço de debate 

Bate-papo
linguístico
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e reflexão que contribui, de forma despretensiosa, 
para a formação complementar desses profissionais.

No Bate-papo linguístico realizam-se encontros 
ao vivo pela plataforma Zoom. As palestras são gra-
tuitas e de livre acesso, bastando aos participantes o 
preenchimento de um formulário de presença para 
que recebam seu certificado digital. Posteriormen-
te, os vídeos dos encontros são disponibilizados no 
canal oficial do Programa Leitorado UBA no Youtu-
be, com visualização pública.

 A primeira edição do evento aconteceu entre 
outubro e novembro de 2021 e totalizou quatro en-
contros. Cada palestra se organizou em uma dinâ-
mica simples: passado o momento de acolhida e de 
apresentação dos presentes, o professor convidado 
dispunha de 30 a 40 minutos para expor o seu tema 
e, em seguida, os participantes tinham esse mesmo 
tempo para fazer comentários e perguntas, em um 
bate-papo descontraído.

Primeiro encontro
O convidado foi o Prof. Leandro Rodrigues Alves 
Diniz, da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), que proferiu a palestra “‘Proposta Curricu-
lar para Ensino de Português nas Unidades da Rede 
de Ensino do Itamaraty em Países de Língua Oficial 
Espanhola’: princípios teóricos, estruturação e ope-

racionalização em materiais didáticos”. O Professor 
apresentou a proposta que deu nome ao encontro, 
analisou a sua estruturação para a oferta de cursos 
de português como língua adicional e discorreu so-
bre o seu importante papel como referencial teóri-
co-metodológico para a difusão do português entre 
hispanofalantes.

Segundo encontro
Conduzido pela Prof.ª Alcione Gonçalves, do Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CE-
FET-MG), o tema discutido foi a sociolinguística, com 
a palestra “As variações linguísticas no português bra-
sileiro: um breve histórico”. A Professora apresentou 
um compêndio de variações linguísticas e comentou 
processos de mudança na variante brasileira, aten-
tando para suas diferenças em relação português eu-
ropeu – diferenças estas que, além de fonéticas e le-
xicais, também podem ser morfológicas e sintáticas, 
conforme demonstram pesquisas recentes.

Terceiro encontro 
A Prof.ª Rafaela Pascoal Coelho, que à época era 
doutoranda no CEFET- MG, apresentou a palestra 
“O atendimento linguístico a estudantes migrantes 
na educação básica”, em que apontou aspectos do 
atendimento linguístico, na educação básica brasilei-
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ra, a estudantes migrantes, como o acesso à escola, 
o perfil de tais estudantes e as relações destes com 
suas línguas maternas e com o português. Mostrou, 
ainda, possíveis ações de acolhimento que seriam 
significativas, dadas as características desse público.

Quarto encontro 
A Prof.ª Natália Tosatti, do CEFET-MG, proferiu a pa-
lestra “Integrando habilidade e agindo em língua 
portuguesa: o desenvolvimento das habilidades de 
leitura, compreensão oral e produção escrita por 
meio de tarefas do exame Celpe-Bras”, em que 
aprofundou conhecimentos sobre o exame profi-
ciência em língua portuguesa que deu nome à pa-
lestra. A Professora discutiu o conceito do exame, 
que propõe aos examinandos tarefas que integram 
habilidades e exigem agência e autonomia no uso da 
língua portuguesa, também demonstrou, a partir de 
tarefas mais recentes, como o exame é estruturado 
e operacionalizado, enfatizando aspectos que preci-
sam ser mobilizados pelo examinando para resolver 
de maneira eficiente as situações propostas.

A segunda edição do Bate-Papo Linguístico foi 
realizada entre abril e junho de 2022 e totalizou cin-
co encontros. As palestras seguiram a mesma dinâ-
mica da edição anterior.

Primeiro encontro
A convidada foi a Prof.ª Denise Queiroz Novaes, da 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais 

(PUC-Minas), que apresentou a palestra “Língua/
cultura: como trabalhar com esse eixo em turmas 
heterogêneas”. Discutiu-se a importância da valo-
rização da cultura do aprendiz e de sua língua ma-
terna durante a aquisição de uma segunda língua e 
foram apontados alguns fatores que afetam esse 
processo. A Professora também analisou contex-
tos de ensino e sugeriu vários materiais didáticos 
estratégicos.

Segundo encontro
Com a participação da Prof.ª Ev’Ângela Barros e 
do doutorando Giliard Dutra Brandão (ambos da 
PUC-Minas), a palestra teve como tema “Desafios 
da preparação de material didático para ensino 
de Português como Língua Estrangeira (PLE)”. Os 
professores destacaram os desafios do trabalho 
docente com estudantes estrangeiros em contex-
to de imersão em turmas heterogêneas (com dife-
rentes nacionalidades, diferentes interesses pelo 
aprendizado do português brasileiro, diferentes 
experiências prévias, traços culturais distintos, de-
mandas específicas na aprendizagem da língua, en-
tre outras).

Terceiro encontro
A Prof.ª Valquíria Carvalho, da PUC-Minas, discutiu 
a decolonialidade e as especificidades do bilinguis-
mo, definindo comunidade de fala, relação entre 
Estado e língua, língua oficial, língua nacional, lín-
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gua de fronteira, língua de herança, língua estran-
geira, segunda língua, língua adicional, língua de 
acolhimento e outros conceitos também importan-
tes, como língua autóctone e língua alóctone.

Quarto encontro
O Bate-Papo Linguístico recebeu as Professoras San-
dra Cavalcante e Sandra Militão (ambas da PUC-Mi-
nas), que compartilharam informações sobre a crise 
humanitária global de migração e apresentaram os 
princípios teóricos e metodológicos gerais implicados 
na experiência de ensino-aprendizagem do português 
como língua de acolhimento no Brasil. Além disso, 
comentaram os princípios pedagógicos assumidos 
no Ler, projeto de extensão universitária de natureza 
transdisciplinar da PUC-Minas, que visa à interação e 
à emancipação social de crianças, jovens e adultos em 
situação de refúgio e migração na sociedade brasileira.

Quinto encontro
A Prof.ª Juliana Assia e o Prof. Celso Fraga (ambos 
da PUC-Minas) apresentaram contribuições para 
as práticas de ensino-aprendizagem do português 
como segunda língua. Os professores propuseram 
reflexões sobre representações sociais dos aprendi-
zes acerca da aprendizagem de língua estrangeiras e 
seus potenciais impactos no processo.

Para a realização das duas primeiras edições do 
Bate-Papo Linguístico, o Leitorado trabalhou junto à 
Cátedra Libre de Estudios Brasileños da Universidad 
de Buenos Aires (FFYL-UBA) e ao Setor Educacional 
da Embaixada do Brasil em Buenos Aires. Na primei-
ra edição, também contou com o apoio de profes-
sores da Secretaria de Relações Internacionais do 
CEFET-MG. Na segunda edição, teve a colaboração 
do Centro de Estudos Luso-Afro-Brasileiros, vincula-
do à PUC-Minas e ao Instituto Camões, do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros de Portugal.

O público participante de ambas as edições se
originava de contextos geográficos diversos. 

Contamos com a presença de várias universidades 
das províncias argentinas de Buenos Aires, Córdo-

ba, Entre Ríos, Jujuy, La Pampa, Misiones, Rosario, 
Santa Fé e Tucumán. Vários participantes brasilei-
ros, principalmente das regiões Sudeste, Norte e 
Nordeste, além da participação de países limítrofes 
como Uruguai e Paraguai.

O Bate-Papo Linguístico foi pensado a partir de 
conversas informais em que docentes atuantes na 
Argentina se mostravam inquietos com uma “lacu-
na” em seu processo de formação continuada, e por 
isso almejavam participar de atividades que os co-
locassem em contato com pesquisas atuais e proje-
tos de docência da língua portuguesa pensados por 
professores brasileiros. Ou seja, o Bate-Papo surgiu 
de uma demanda apurada informalmente em meio 
a conversas despretensiosas entre profissionais da 
área, sem uma pesquisa prévia controlada.

Na primeira e segunda edições, portanto, os 
professores convidados e os temas dos encontros 
foram muito diversificados; todas as pesquisas e 
os projetos apresentados pelos palestrantes foram 
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bem-vindos, rendendo, ainda, uma publicação digi-
tal das palestras. Em setembro deste ano foi lança-
do o e-book do “Bate-papo Linguístico”. Com esta 
iniciativa, busca-se fomentar e preservar os conteú-
dos trabalhados, de forma a servir como fonte para 
investigações conduzidas pelos dois países, além de 
fortalecer os vínculos entre as instituições brasilei-
ras e argentinas. O download está disponível nas 
redes sociais do Leitorado Brasileiro na UBA, nos 
formatos Mobi e PDF.

Em todos os encontros os assuntos apresenta-
dos foram envolventes para os participantes e pro-
vocaram interessantes debates. E mesmo assim, 
após ambos os eventos, o Leitorado fez um levan-
tamento de comentários e avaliações por parte dos 
professores participantes, com o objetivo de qua-
lificar suas experiências no projeto. Com esses da-
dos, abriu-se uma brecha para fazer ponderações 
e melhorias no Bate-Papo Linguístico. Indagações 
começaram a ser feitas: Os debates trouxeram algo 
de novo? Surgiram novos entendimentos e percep-
ções? Como seria possível tratar dos mesmos temas 
sob novas perspectivas? A experiência dos profes-
sores adquirida ao longo dos anos se desenvolveu? 
Os estudantes do Professorado tinham algo a dizer, 
a pesquisar?

Dessa forma, tendo em vista as discussões oriun-
das das primeiras edições e sempre buscando alcan-
çar resultados os mais satisfatórios, o Bate-Papo Lin-
guístico foi repensado. Era necessário se expandir e 

ouvir os principais sujeitos interessados no projeto: 
os profissionais do ensino de português que traba-
lham no contexto da Argentina e de países vizinhos.

Portanto, para a terceira edição do Bate-papo 
Linguístico, realizada no mês de outubro de 2022, 
o carro-chefe foi o tema “Experiências argentinas 
e países limítrofes” e levantou a grande questão 
de descobrir o significado de ensinar português em 
contextos diversos, com o objetivo de conhecer a 
realidade argentina e encorajar cada vez mais os es-
tudos linguísticos como práticas científicas efetivas.

As exposições seguiram uma dinâmica diferente 
das edições anteriores, recebemos nove trabalhos 
que foram agrupados por temas e apresentados da 
seguinte forma: para a primeira mesa “Experiências 
Linguísticas”, contamos com os trabalhos:

• Organização modular e competências: Português 
para Fins Específicos, apresentado pela professora 
Andrea Fabiana Gambini (Universidad Nacional de 
Córdoba/Universidad Provincial de Córdoba)

• Primeiras experiências de pesquisa para futuros 
professores de português da formação da FaHCE-
-UNLP, apresentado pelas professoras Andrea Da-
niela Peez Klein (Facultad de Humanidades y Cien-
cias de la Educación de la Universidad Nacional de 
La Plata/(IES en Lenguas Vivas “Juan Ramón Fernán-
dez”) e Rosanne Maria Nascimento de Souza (Facul-
tad de Humanidades y Ciencias de la Educación de 
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la Universidad Nacional de La Plata/IES en Lenguas 
Vivas “Juan Ramón Fernández”/ENS en Lenguas Vi-
vas “Sofía Broquen de Spangenberg)

• Capacidades de linguagem de ação na formação de 
professores de português língua estrangeira, apre-
sentado pelo professor Richard Brunel Matias (Facul-
tad de Lenguas - Universidad Nacional de Córdoba)

A segunda mesa, “Experiências Literárias e cultu-
rais”, foi composta pelos trabalhos:
• Imaginários literários de fim-de-mundo Argentina-
-Brasil no século XXI, apresentado pela professora 
Daniela Peez Klein (Facultad de Humanidades y Cien-
cias de la Educación de la Universidad Nacional de La 
Plata/IES en Lenguas Vivas “Juan Ramón Fernández”)
• Grupos sociais minoritarizados no Brasil: compreen-
são a partir dalgumas linhas históricas, apresentado 
pela professora Maria Fernanda de Sousa Tomé (ENS 
en Lenguas Vivas “Sofía Broquen de Spangenberg”)

“Experiências Literárias e de Leitura” foi a tercei-
ra mesa e contamos com os trabalhos:

• A literatura é essencial e visível aos olhos, apre-
sentado pelas professoras Bluma Hastenreiter Pa-
tron (Escuela Primaria Dr. Ricardo Gutiérrez) e Julia 
Vanodio (Programa de Escuelas Plurilingües de la 
Ciudad Autónoma de Buenos Aires)
 
• A leitura em sala de aula de PLE no nível A2: es-
tratégias de compreensão através da transliteração 
de textos, apresentado pelo professor Nicolás Omar 
Borgmann (Universidad Gaston Dachary/Misiones)

• Histórias em quadrinhos na formação de professo-
res de português: elementos linguísticos e culturais 
do “Analista de Bagé”, de Luís Fernando Veríssimo e 
Edgar Vasques, apresentado pela professora Simone 
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Maria Triches (Facultad de Humanidades y Ciencias 
Sociales - Universidad Nacional de Misiones)

Nesta edição, contamos com a participação de 
vários profissionais atuantes em contexto argentino 
das instituições: Escuela Plurilíngue 11 DE 3 Ricardo 
Gutiérrez, CABA, ENS en Lenguas Vivas “Sofía Bro-
quen de Spangenberg”, IES en Lenguas Vivas “Juan 
Ramón Fernández, Programa de Escuelas Plurilin-
gües de la Ciudad Autónoma de Buenos Aires, Uni-
versidad Gaston Dachary/Misiones, Universidad Na-
cional de Córdoba, Universidad Nacional de La Plata 
e Universidad Nacional de Misiones.

Além de estimular um espaço de debate e estudo 
da língua portuguesa, cultura e literatura brasileiras 
no país, o evento começa a mapear trabalhos rele-
vantes para a área, descobrindo novas demandas e 
conectando profissionais em exercício e estudantes.

Espera-se que a continuidade deste projeto agra-
cie o Leitorado Brasileiro com a valiosa oportunida-
de de conhecer profundamente as demandas dos 
professores de distintas localidades, contribuir, de 
alguma forma, com esses profissionais e estudantes 
em formação; e seguir cooperando com o propósito 
maior da extensão universitária: articular o ensino, a 
pesquisa e a práxis. 
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No ano do Bicentenário da Independência 
do Brasil, torna-se inevitável a tarefa de 

repensar o país: sua identidade, cultura, geo-
grafia, história e idioma. Inspirada na proposta 
do crítico literário Antônio Cândido - que publi-
cou um breve artigo, sobre alguns livros que 
poderiam nos ajudar a entender o Brasil – sugi-
ro, de forma modesta e cronológica, algumas 
obras sociológicas e históricas, indicadas pelo 
crítico, sobre a formação do povo brasileiro 
ao longo dos séculos, como também obras li-
terárias que nos apresentam ideias vigorosas 
sobre o Brasil.

Começaremos por uma obra literária, Os 
Sertões, de Euclides da Cunha, publicada em 
1902, um relato histórico mesclado à literatu-
ra, que narra os acontecimentos da Guerra de 
Canudos, liderada por Antônio Conselheiro 
(1830-1897), no interior do estado da Bahia, 
durante 1896/97.

A convite do Jornal Estado de São Paulo, 
Euclides foi cobrir a guerra em Canudos, seus 
relatos e descrições tão precisas acabaram se 
tornando um marco não apenas na literatura, 
mas também em outras áreas como Antro-
pologia, Geografia, História e Sociologia. Sua 
narrativa ajudou o Brasil a entender o que 
acontecia em Canudos. O autor escreve defen-
dendo a causa do sertanejo, por meio de uma 
linguagem cientificista, mostrando a face co-
tidiana e realista do país e das pessoas que o 
compõem. Cinco anos mais tarde, as reporta-
gens se transformariam numa das obras mais 
emblemáticas do Brasil.

Casa Grande e Senzala, de 1933, escrito 
pelo sociólogo Gilberto Freyre, tornou-se refe-
rência na literatura brasileira no estudo de seu 
pensamento social. O autor valoriza a cultura 
negra e o comportamento negro como uma 

das bases da “brasilidade” e um traço positivo 
na construção da identidade nacional. Exalta 
ainda a miscigenação desmistificando precon-
ceitos e reconhecendo a originalidade de nos-
sa cultura.

Latifúndio e escravidão, casa-grande e sen-
zala foram, seguramente, pilares da ordem 
escrava, mas Freyre não explora apenas esses 
aspectos, e também mostra como, no dia a 
dia, essa estrutura social, fruto do sistema de 
produção, é recriada. Com uma linguagem que 
em muitos aspectos se aproxima da literatura 
e, por vezes, com um tom irreverente, o autor 
abalou o meio intelectual dos anos 1930 com 
este livro ao apresentar, por meio de uma sóli-
da pesquisa em arquivos e bibliotecas do Brasil 
e do exterior, a miscigenação racial como uma 
vantagem da sociedade brasileira, posiciona-
mento bastante polêmico não somente no 
Brasil como também no exterior.

Publicado em 1936, Raízes do Brasil, livro 
de Sérgio Buarque de Holanda - renomado 
historiador brasileiro - já foi traduzido para di-
versos idiomas e considerado como uma das 
verdadeiras obras fundadoras da moderna his-
toriografia e ciências sociais brasileiras.

Como o próprio título diz, o livro investiga 
as origens da formação do povo brasileiro. 
Para tanto, Sérgio Buarque fez uso de teorias 
sociológicas do alemão Max Weber para com-
por seu estudo.

O autor aborda elementos sobre a compo-
sição cultural do Brasil, e da formação históri-
ca da sociedade brasileira, concentrando-se na 
superação do legado colonial e na composição 
de uma democracia brasileira. O livro também 
traz diversos termos que ajudam a entender 
como o Brasil se tornou o que é atualmente, 
apresentando conceitos como o famoso “jei-
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tinho brasileiro” e “homem cordial”. As novas 
gerações de historiadores continuam encon-
trando, em Raízes do Brasil, uma fonte inspira-
dora de inesgotável vitalidade.

Grande Sertão: Veredas, do mineiro Guima-
rães Rosa, foi publicado em 1956. No único ro-
mance do autor, o ex-jagunço Riobaldo relata, 
para um interlocutor não nomeado na obra, 
fatos de sua juventude em meio a um bando 
de jagunços, revelando, também, seu conflito 
por estar apaixonado por um homem. A dis-
cussão da sexualidade, em tempos atuais, ga-
nha ainda mais importância.

Na obra, em um longo monólogo do prota-
gonista narrador, o Brasil é refletido nos pen-
samentos sobre a vida, a solidão e a guerra. 
Para reproduzir a fala do homem do sertão, o 
autor desconstrói, poeticamente, a língua por-
tuguesa. Com uma linguagem encantadora, o 
livro se transforma em uma verdadeira enciclo-
pédia do sertão, exalta seres fantásticos entre 
divinos e demoníacos que povoam lugares es-
condidos do cerrado brasileiro. Nas descrições 
rosianas dos buritis, das minas d’água, das 
cavalgadas e dos bichos do mato se tem uma 
ideia do que era a vida sob tais condições, um 
legítimo testamento antropológico do Brasil.

Uma obra mais recente, O povo Brasileiro: 
a formação e o sentido do Brasil, de Darcy Ri-
beiro, datada

de 1995, é fruto de trinta anos de estudo 
do autor, em uma tentativa de tornar com-
preensíveis, por meio de uma explanação his-
tórico-antropológica, as raízes históricas que 
constituem a formação cultural da sociedade 
brasileira. Ribeiro fala em distintos “Brasis”: 
sertanejo, crioulo,  caboclo,  caipira  e  sulino, 
caracterizando cada um desses grupos com 
suas particularidades.

Darcy Ribeiro também retrata os povos in-
dígenas, africanos e portugueses como as três 
etnias matrizes do Brasil, responsáveis pelo 
processo de miscigenação do território por 
meio da desculturação e das relações econô-
micas desses  povos  e,  ainda,  faz  associações  
ao processo de violência sobre indígenas e afri-
canos com a dominação da cultura europeia.

O livro propõe uma volta completa aos pro-
cessos econômicos, sociais, políticos e cultu-
rais que construíram os diversos brasis desde 
a chegada do português até o final do século 
XX, quando foi lançado. 
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DESTAQUES 2022

Visita ao MALBA
Em março e abril o IGR de Buenos Aires realizou a atividade “Semana de arte moderna: 
poesia e pintura no modernismo brasileiro”, com a professora e escritora Adriana Kogan. A 
atividade teve uma conversa com o público sobre “os 100 anos depois da Semana de 22” e 
uma visita guiada ao MALBA - Museo de Arte Latinoamericano de Buenos Aires - em que os 
participantes observaram e conversaram sobre algumas obras do Modernismo no Brasil e 
que fazem parte do acervo permanente do Museu.

Oficinas de PLH
De março a agosto de 2022 foram realizadas no IGR Buenos Aires as oficinas de Português 
como língua de herança (PLH) para crianças de 7 a 11 anos da comunidade brasileira em 
Buenos Aires. As oficinas tiveram como propósito a aproximação com as famílias brasileiras 
residentes em Buenos Aires. As famílias foram convidadas a participar e contribuir com o 
resgate da história (vivências) das manifestações culturais. Foram oferecidos módulos te-
máticos com foco em “Heranças culinárias” e “Arte de herança”.
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Ciclo de diálogos sobre PLE

Em novembro de 2021, e de março a junho de 2022 foi realizado pelo IGR o Ciclo de Diá-
logos sobre ensino do português como língua estrangeira. O evento virtual, organizado 
em parceria com a Associação Argentina de Professores de Português, reuniu especialistas 
brasileiros e argentinos para conversar sobre um tema relevante para o ensino da língua 
portuguesa. A primeira sessão teve como tema a aplicação dos exames de proficiência de 
língua estrangeira no contexto de pandemia. A especialista brasileira foi a Professora Ma-
tilde Scaramucci (UNICAMP), que é membro da comissão científica e uma das criadoras do 
exame CELPE-BRAS (Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para estrangeiros). 
A Professora Silvia Prati (UBA) foi a especialista argentina convidada por seu papel como 
uma das idealizadoras do exame CELU (Certificado de Español Lengua y Uso).

Na segunda sessão do Ciclo – Perspectivas da formação de professores frente aos desafios 
e promessas do ensino virtual - com o professor José Carlos Paes de Almeida Filho (UnB – 
Brasil) e com a professora Verónica Álvarez (Ar), que realizaram exposição sobre o ensino 
de línguas no ensino remoto e o comunicativismo contemporâneo e expuseram também 
sobre os traços distintivos das modalidades presencial e virtual. A professora Verónica Al-
varez, coordenadora de práticas docentes do “Instituto Superior em Lenguas Vivas Sofia 
Spangerbeg, conhecido como “Lenguitas”, expôs, também, sobre o trabalho desenvolvido 
e as adaptações realizadas nos enfoques de ensino durante o período de isolamento social.
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Na terceira sessão do Ciclo, cujo tema foi “Po-
líticas linguísticas e o ensino de Português em 
países de língua espanhola”. Com Nelson Via-
na (Br - UFSCar) e Roberto Bein (Ar - UBA). 
Na ocasião, o professor Roberto Bein apre-
sentou panorama sobre a história e evolução 
do ensino de português na Argentina. O pro-
fessor Nelson Viana expôs sobre os traços 
das políticas linguísticas e ações do Itamaraty 
que contribuem para o aperfeiçoamento e 
harmonização do ensino de português nos 
centros culturais dos países de língua oficial 
espanhola.

Em junho, na quarta e última sessão do Ciclo, 
cujo tema desenvolvido foi “Multiletramento 
e ensino de línguas”, a professora Ana Elisa 
Ribeiro, do CEFET-MG apresentou considera-
ções teóricas sobre a mudança de paradigma 
dos termos letramento para multiletramento 
e como essa mudança deve permear a for-
mação do professor de língua. Logo depois, 
a professora Florencia Miranda, na Univer-
sidad Nacional de Rosario, expôs sobre o 
trabalho com foco no ensino de PLE desen-
volvido no doutorado em Educação da UNR, 
com exemplos sobre as atividades realizadas 
pelos doutorandos. Todas as sessões do ciclo 
estão disponíveis no canal youtube do Insti-
tuto Guimarães Rosa em Buenos.

DESTAQUES 2022
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Festa Junina de IGR Buenos Aires

Em julho de 2022, foi realizada a Festa Junina do Instituto Guimarães Rosa, para alunos 
e professores. A ideia da festa junina foi de uma atividade colaborativa, os alunos rece-
beram um arquivo drive com a proposta da Festa, com detalhes sobre sua participação 
e com sugestões de receitas juninas para que fizessem, além de sugestões de 
vestimenta etc. Todo o material da decoração da festa foi realizado  
pelos professores e funcionários do IGR (bandeirinhas juninas, ma-
terial dos jogos linguísticos e prêmios, material para brincadeiras 
típicas de festa junina, layout dos espaços do 1º andar e auditório, 
pintura de faixa da entrada etc.). As comidas juninas merecem des-
taque, já que cerca de 100 alunos contribuíram levando comidas  
típicas para compartilhar com os colegas e professo-
res. Todos os alunos, de 23 a 60 anos, brincaram 
e participaram dos jogos de competição e da 
quadrilha junina.
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Quintas-feiras culturais

Em novembro e dezembro foram realizadas as “Quintas-feiras culturais do IGR Buenos Ai-
res”, cujos objetivos foram promover aspectos e personalidades culturais do Brasil, mos-
trar um panorama geral, conscientizar, dar a conhecer, conversar e aproximar o público 
interessado às especificidades da cultura brasileira.

Nas duas edições, personalidades brasileiras foram convidadas para conversar com o som 
o público sobre suas atividades relacionadas com a cultura brasileira. Na primeira edição os 
convidados foram o bailarino, coreógrafo e formador de professores, Cláudio de Oliveira 
e o diretor musical do bloco Ilê Aiyè Mestre Mário Pam. Cláudio de Oliveira expôs sobre 
aspectos teóricos sobre os ritmos e ensinou os participantes a dançarem o coco, o maxixe, 
o xaxado e o carimbó. Mestre Mário Pam, expôs sobre as contribuições artísticas e sociais 
dos Blocos Afro nos dias atuais, descrevendo as características comunitárias do trabalho 
que realizam e que divulgam pelo mundo todo e, aproveitou o tamborim e o pandeiro que, 
casualmente, um aluno do IGR havia levado ao encontro com esperança de tocar com o 
Mestre, e por isso, teve seu sonho cumprido.

DESTAQUES 2022
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Na segunda edição, foram convidadas a cineasta brasileira Ana Rosa Cruz, a escritora 
Daniela Espindola e a tradutora argentina Sonia Mella. Na primeira parte da atividade, o 
público assistiu ao curta metragem “Samba com sotaque”, 
produção argentino-brasileira dirigido por Ana Rosa 
Cruz. Após a exibição, a cineasta conversou sobre 
o roteiro do curta metragem e o contexto em 
que surgiu a ideia de produzi-lo, além de pro-
mover uma roda de conversa entre a tradutora 
convidada e o público sobre as especificidades do 
português e do espanhol que aparecem no filme.
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